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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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PRÁTICA PEDAGÓGICA: CONCEPÇÃO DE PROFESSORES 
DE UMA INSTITUIÇÃO EDUCATIVA DA COLÔMBIA –CO

CAPÍTULO 36
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RESUMO: Esta produção foi desenvolvida a 
partir dos estudos realizados pelo grupo de 
mestrado em Educação na linha: Educação 
em Ciências e Educação Matemática PPGE/
UFMT. A relevância em torno do conceito de 
prática pedagógica despertou o interesse 
de estabelecer reflexões teóricas acerca da 
temática. As informações foram coletadas com 
prévia autorização dos três participantes no 
mês de novembro em Popayán/Colômbia, na 
qual, consistiu numa entrevista semiestruturada 
com duração de trinta minutos.  O problema da 
pesquisa foi evidenciado da seguinte forma: 

Qual a concepção de prática pedagógica de 
três professores da Instituição Educativa Sede 
Francisco de Paula Santander em Popayán/
Colômbia-Co? Teoricamente destaca-se a 
definição conceitual referenciada por Contreras 
(2008), Franco (2016), Pimenta (2005), 
Sacristán e Pérez e Goméz (2009), Vásquez 
(2011), entre outros. Portanto, pela definição 
de Bogdan e Biklen (1994), essa pesquisa é do 
tipo exploratória e de abordagem metodológica 
qualitativa, por sua característica descritiva 
e interpretativa. Caracteriza-se como uma 
pesquisa de campo que utiliza da entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de 
dados e o método interpretativo para a análise 
das informações coletadas. As concepções 
subjacentes nas respostas dos professores 
investigados, caminham para a compreensão 
da prática pedagógica entendida como 
prática social, organizadas para concretizar 
determinadas expectativas educacionais e 
por meio de intencionalidade uma vez que o 
próprio sentido de práxis se configura por meio 
do estabelecimento de uma intencionalidade, 
que dirige e dá sentido à ação, solicitando 
uma intervenção planejada e científica sobre o 
objeto, com vistas à transformação da realidade 
social. 
PALAVRAS-CHAVE: prática pedagógica; 
atividade crítica; intencionalidade.
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ABSTRACT: This work was developed since studies realized in the master degree 
course in Education: Science Education and Mathematics Education PPGE/UFMT. The 
relevance on this concept of pedagogical practice has woken the interest to stablish 
theory reflections on this theme. The data collection had the previous authorization of 
three participants in November in Popayan/Colombia. It was used a semi-structured 
interview thirty minutes long. The research question was evidenced in the question: 
what is the conception of three teachers that work in Francisco de Paula Santander 
Educative Institute in Popayan/Colombia? It is theoretically noted the conceptual 
definition referenced in Contreras (2008), Franco (2016), Pimenta (2005), Sacristán 
and Peréz and Goméz (2009), Vásquez (2011), and others. So, according Bogdan and 
Biklen (1994), this research is an exploratory kind and use qualitative approach due to its 
interpretative and descriptive characteristics. It is characterized as a field research that 
uses semi-structured interview as data collect tool and interpretative method to analysis 
of data. Underlying conceptions in the answers of the investigated teachers go to the 
comprehension of the pedagogical practice understood as social practice organized to 
make true some education expectative intentionally so that its own meaning of praxis 
set ups using intentionality that gives sense to action asking a planned and scientific 
intervention about the object searching social reality transformation.
KEYWORDS: pedagogical practice; critical activity;, intentionality.

1 |  INTRODUÇÃO

A sociedade historicamente perpassa constantemente em modificações, esse 
movimento está associado aos processos sociais e políticos, bem como, no entorno 
econômico e cultural. Sabe-se que tal fato, possibilitou a democratização do ensino, 
na qual, intensificou a inserção da heterogeneidade no contexto educacional. 

Em decorrência dessa diversidade, percebe-se a relevância do ambiente escolar 
como espaço de acolhimento de todas as diferenças. Neste processo, a prática 
pedagógica do professor é permeada por concepções teóricas e metodológicas, nas 
quais, impulsionam concomitantemente os debates determinantes sobre a função 
social da escola nos tempos atuais.

Portanto, esse contexto social vivenciado na atualidade direciona-nos para o 
repensar da prática pedagógica como atividade crítica de maneira a propiciar aos 
alunos a apropriação do conhecimento científico e inserção desses sujeitos na prática 
social. Nesta perspectiva Libâneo (2001 p. 9) define:

A educação é um fenômeno social, ou melhor, uma prática social que só pode 
ser compreendida no quadro do funcionamento geral da sociedade da qual faz 
parte. Isso quer dizer que as práticas educativas não se dão de forma isolada 
das relações sociais que caracterizam a estrutura econômica e política de uma 
sociedade, estando subordinadas a interesses sociais, econômicos, políticos e 
ideológicos de grupos e classes sociais.
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Nessa linha de pensamento, Sacristán e Pérez Goméz (2009) definem o ensino 
como atividade crítica, uma prática social permeada de opções de caráter ético, na 
qual os valores que presidem sua intencionalidade sejam traduzidos em princípios e 
procedimentos que dirijam e que se realizem ao longo de todo o processo de ensino 
e aprendizagem. 

Nesta perspectiva, a prática pedagógica é compreendida por Fernandes 
(2008) como prática intencional de ensino e aprendizagem não reduzida à questão 
didática ou às metodologias de estudar e de aprender, mas articulada à educação 
como prática social e ao conhecimento como produção histórica e social, datada e 
situada, numa relação dialética entre prática-teoria, conteúdo-forma e perspectivas 
interdisciplinares. 

Após pesquisa realizada junto a professores brasileiros sobre a temática 
abordada, propomos parceria com um mestrando Colombiano para desenvolver 
estudos com professores colombianos.  As informações foram coletadas na Colômbia 
no mês de novembro e com prévia autorização dos participantes, na qual, consistiu 
numa entrevista semiestruturada com duração de trinta minutos. Vale ressaltar que 
dois professores são licenciados em Educação Básica (pedagogo) e atendem os anos 
iniciais, e o outro professor tem formação em matemática e mestrado em Estatística, 
o mesmo, trabalha com o ensino médio na mesma instituição de ensino público.  

Teoricamente destaca-se a definição conceitual referenciada por Contreras 
(2008), Franco (2016), Sacristán e Pérez e Goméz (2009), Vásquez (2011), entre 
outros. Portanto, pela definição de Bogdan e Biklen (1994), essa pesquisa é do tipo 
exploratória e de abordagem metodológica qualitativa, por sua característica descritiva 
e interpretativa. Caracteriza-se como uma pesquisa de campo que utiliza da entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de dados e o método interpretativo para 
a análise das informações coletadas. 

Deste modo, para identificação das entrevistas dos participantes utiliza-se 
codnomes. Portanto, o problema da pesquisa configura-se da seguinte maneira: 
Como os professores compreendem a prática pedagógica? Desse modo, elaborou-
se o seguinte roteiro: Para você o que é prática pedagógica?  Como você caracteriza 
uma boa prática pedagógica? 

Neste sentido, os argumentos do texto estão organizados da seguinte forma: 
Introdução, que apresenta a problematização do tema, os objetivos e as indagações 
da pesquisa e os procedimentos metodológicos de coleta de dados. A segunda parte 
aborda os conceitos sobre a prática pedagógica. Em seguida, apresentam-se as 
narrativas coletadas na íntegra e esboça as análises. Para conclusão, são tecidas as 
considerações no que diz respeito ao tema do texto em seu conjunto.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Na concepção do modelo de racionalidade técnica, “a atividade profissional 
consiste na solução instrumental de um problema feita pela rigorosa aplicação de 
uma teoria científica ou uma técnica” (SCHÖN, 1983 apud DINIZ-PEREIRA, 2011b, 
p. 44-5), sendo o professor concebido como um “técnico”, um especialista que põe 
em prática regras científicas e/ou pedagógicas apreendidas durante sua formação. A 
preparação desse profissional necessita de conteúdos científicos e/ou pedagógicos 
que servem de apoio no desenvolvimento de sua prática; são esses conhecimentos e 
habilidades científicas e/ou pedagógicas que circunscrevem à prática docente.

A racionalidade técnica se mostra como uma epistemologia da prática derivada da 
filosofia positivista. (...) Profissionais rigorosos solucionam problemas instrumentais 
claros através da aplicação da teoria e da técnica derivadas de conhecimento 
sistemático, de preferência científico (SCHÖN, 2000, p. 14).

A ideia básica do modelo de racionalidade técnica é que a prática profissional 
consiste na solução instrumental de problemas mediante a aplicação de um 
conhecimento teórico e técnico, previamente disponível, que procede da pesquisa. É 
instrumental porque supõe a aplicação de técnicas e procedimentos que se justificam 
por sua capacidade para conseguir os efeitos ou resultados desejados (CONTRERAS, 
2002, p. 90-91).

Em contrapartida, a atividade docente pautada na racionalidade prática supõe 
a existência de um professor reflexivo que examina frequentemente os resultados de 
suas ações, quer do ponto de vista pessoal, acadêmico ou sócio-político, que precisa 
estar atento aos padrões de fenômenos, ser capaz de descrever o que observa, 
estar inclinado a propor modelos ousados e, às vezes, radicalmente simplificados de 
experiência e ser engenhoso ao propor formas de testá-los que sejam compatíveis 
com os limites de um ambiente de ação (SCHÖN, 2000, p. 234).

Nas concepções de “racionalidade prática”, a prática docente é o ponto de 
partida a partir do qual o professor analisa e interpreta suas atividades e elabora novas 
teorias, sendo um processo formativo. Enquanto processo de desenho e intervenção 
sobre a realidade, a prática é uma atividade criativa, que não pode considerar-se 
exclusivamente uma atividade técnica de aplicação de produções externas. (PÉREZ 

GÓMEZ, 1992, p.112).
Nas práticas pedagogicamente construídas, Franco (2016) afirma que 

há a mediação do humano e não a submissão do humano a um artefato técnico 
previamente construído. Desta maneira,uma aula ou um encontro educativo tornar-
se-á uma prática pedagógica quando se organizar em torno de intencionalidades, 
bem como, será prática pedagógica quando incorporar a reflexão contínua e coletiva, 
de forma a assegurar que a intencionalidade proposta é disponibilizada a todos; será 
pedagógica na medida em que for buscada a construção de práticas que garantam 
que os encaminhamentos propostos pelas intencionalidades possam ser realizados.  
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Prosseguindo a autora afirma que quando se fala em prática pedagógica, refere-
se a algo além da prática didática, envolvendo: as circunstâncias da formação, 
os espaços-tempos escolares, as opções da organização do trabalho docente, as 
parcerias e expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão presentes 
não só as técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as perspectivas e expectativas 
profissionais, além dos processos de formação e dos impactos sociais e culturais do 
espaço ensinante, entre outros aspectos que conferem uma enorme complexidade a 
este momento da docência.

Portanto, Franco (2016) destaca que enquanto diretrizes de políticas públicas 
consideram a prática pedagógica como mero exercício reprodutor de fazeres e 
ações externos aos sujeitos, estas se perdem e muitos se perguntam: por que não 
conseguimos mudar a prática? A prática não muda por decretos ou por imposições; 
ela pode mudar se houver o envolvimento crítico e reflexivo dos sujeitos da prática.

Portanto, estabelecer reflexões acerca do conceito da prática pedagógica a partir 
da compreensão dos professores pode possibilitar as transformações necessárias no 
bojo dos aspectos sociais e educacionais ao referenciar o docente como intelectual 
crítico. Contreras (2002) propõe que a reflexão crítica possibilitaria aos professores 
avançarem para um processo de transformação da prática pedagógica, mediante sua 
própria transformação como intelectuais críticos.

Para o autor acima citado a reflexão crítica deve permitir ao professor analisar 
e questionar as estruturas institucionais em que trabalha, de modo a pensar sobre 
o sentido social e político de sua própria prática. Para tanto, é necessária uma 
crítica sócio-histórica da profissão docente e das escolas, pois é essa condição 
que demonstra a capacidade de superar estreitamentos teóricos e dependências 
ideológicas, integrando-se assim aos processos de transformação e compreensão 
de formas de dominação e de possibilidades de ação. Neste contexto Freire (2001 p. 
42-43) afirma:

A prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento 
dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer. [...] O que se precisa é 
possibilitar, que, voltando-se sobre si mesma, através da reflexão sobre a prática, 
a curiosidade ingênua, percebendo-se como tal, se vá tornando crítica. [...] A 
prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movimento dinâmico, 
dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer.

Prosseguindo Franco (2016) destaca que a prática pedagógica, refere-se a 
algo além da prática didática, na qual, envolve as circunstâncias da formação, os 
espaços-tempos escolares, as opções da organização do trabalho docente, as 
parcerias e expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão presentes 
não só as técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as perspectivas e expectativas 
profissionais, além dos processos de formação e dos impactos sociais e culturais do 
espaço ensinante, entre outros aspectos que conferem uma enorme complexidade a 
este momento da docência.
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Nesta perspectiva pelo viés marxista da dialética, Pimenta (2005) explicita 
que a atividade docente é práxis. Sendo que, envolve o conhecimento do objeto, o 
estabelecimento de finalidades e a intervenção no objeto para que a realidade seja 
transformada, enquanto realidade social. Em seguida, aponta o conceito de práxis a 
partir da contribuição de Adolfo Sánchez Vásquez, concebendo-a como uma prática 
que se faz pela a atividade humana de transformação da natureza e da sociedade, 
consolidando-se, assim, em uma práxis, em uma atitude humana diante do mundo, 
da sociedade e do próprio homem.

Em Sacristán (1999) a prática pedagógica, entendida como uma práxis envolve a 
dialética entre o conhecimento e a ação com o objetivo de conseguir um fim, buscando 
uma transformação cuja capacidade de mudar o mundo reside na possibilidade de 
transformar os outros. A prática é entendida como a atividade dirigida a fins conscientes, 
como ação transformadora de uma realidade; como atividade social historicamente 
condicionada, dirigida à transformação do mundo; como a razão que fundamenta 
nossos conhecimentos. 

Nesta mesma direção, Vázquez (2011) elucida que a atividade do professor 
é práxis quando é feita tendo em vista o alcance de determinados resultados. 
Essa antecipação consciente do resultado que se pretende atingir é de natureza 
teórica. Mas, para que a realidade seja modificada, é necessária uma ação prática 
transformadora. Por sua vez, as necessidades práticas, que emergem do cotidiano 
da sala de aula e de outros espaços escolares, demandam uma teoria. Portanto, na 
prática estão presentes a ideia e a ação, que buscam transformar a realidade, ou 
seja, há uma unidade entre teoria e prática, entre concepção e ação.

Deste modo, em meio aos variados fatores que influenciam a qualidade de 
ensino, Silva (2017) ressalta que as atenções estão cada vez mais centradas no 
professor, como o responsável pela sua natureza e qualidade. Para o mesmo o que 
o docente faz na sala de aula em termos das tarefas que propõe, do ambiente de 
aprendizagem que ele proporciona e do tipo de discurso que desenvolve influencia a 
aprendizagem dos alunos. Portanto, para Sacristán e Pérez Goméz (2009):

[...] não se consegue a reconstrução dos conhecimentos, atitudes, e modos 
de atuação dos alunos/as, nem exclusiva, nem prioritariamente, mediante a 
transmissão ou intercâmbio de ideias, por mais ricas e fecundas que sejam. Isto 
ocorre mediante as vivências de um tipo de relações sociais na aula e na escola, de 
experiências de aprendizagem, intercâmbio e atuação que justifiquem e requeiram 
esses novos modos de pensar e fazer.

Concorda-se, assim, que todo trabalho pedagógico se fundamenta em 
pressupostos de natureza filosófica, pois, o professor torna evidente sua concepção 
de mundo ao assumir uma postura mais tradicional ou mais libertadora no 
desenvolvimento da prática adotada em sala de aula. 

Neste sentido, Franco (2016) ressalta que as práticas pedagógicas se 
organizam intencionalmente para atender a determinadas expectativas educacionais 
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solicitadas/requeridas por uma dada comunidade social, ou seja, elas enfrentam, em 
sua construção, um dilema essencial: sua representatividade e seu valor advêm de 
pactos sociais, de negociações e deliberações com um coletivo. Fica evidente que as 
práticas pedagógicas se organizam e se desenvolvem por adesão, por negociação, 
ou, ainda, por imposição. 

A referida autora afirma que o professor que está imbuído de sua responsabilidade 
social, que se vincula ao objeto do seu trabalho, que se compromete que se implica 
coletivamente ao projeto pedagógico da escola, que acredita que seu trabalho significa 
algo na vida dos alunos, tem uma prática docente pedagogicamente fundamentada. 
Ele insiste, busca, dialoga, mesmo que não tenha muitas condições institucionais para 
tal. [...] Ele tem uma dimensão a atingir, uma proposta, uma crença sobre o que ensina. 
Pois bem, esta é uma prática docente que elabora o sentido de prática pedagógica. É 
uma prática que se exerce com finalidade, planejamento, acompanhamento, vigilância 
crítica, responsabilidade social. Neste sentido Pérez Gómez (2009) ressalta: 

[...] o profissional docente deverá refletir sobre as normas, crenças e apreciações 
tácitas subjacentes que minam os processos de valorização e julgamento, 
sobre as estratégias e teorias implícitas que determinam uma forma concreta 
de comportamento, sobre os sentimentos provocados por uma situação e que 
condicionaram a opção de um determinado curso de ação, sobre a maneira com 
que se define e estabelece o problema e sobre o papel que ele mesmo desempenha 
como profissional dentro do contexto institucional, escolar, em que atua.

Deste modo, o desafio é superar os modelos de ensino consolidados pelo 
desenvolvimento de práticas mecanicistas que foram estabelecidos como absolutos 
e para, além disso, avançar para consolidar uma prática pedagógica, que contemple 
o contexto social por meio da intencionalidade e criticidade no exercício da docência.

3 |  PRÁTICA PEDAGÓGICA: O QUE É? 

Ao falar de escola e de educação escolarizada Sacristán (2009) descreve que 
nos situamos diante de fenômenos que ultrapassam o âmbito da transmissão da 
cultura como conjunto de significados ‘desinteressados’ que nutrem os currículos 
escolares. Para o autor, as características da sociedade, isto é, os modos de produção 
influenciam no tipo de escola, ou seja, a escola é uma instituição que atende a um 
determinado paradigma de sociedade, modelo de vida e hierarquia de valores. 

Neste sentido, a educação se faz em processo, nos diálogos, nas múltiplas 
contradições que são inexoráveis, entre sujeitos e natureza, que mutuamente se 
transformam conforme afirma Franco (2016). Portanto, medir apenas resultados 
e produtos de aprendizagens, como forma de avaliar o ensino, pode se configurar 
como uma grande falácia. Neste contexto é possível perceber o perigo que ronda 
os processos de ensino quando este se torna excessivamente técnico, planejado e 
avaliado apenas em seus produtos finais. 
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Para tanto, esta pesquisa contrapõe-se ao ensino pautado pelo modelo de 
racionalidade técnica, e parte do conceito de prática pedagógica enquanto prática 
social, respaldado por: Caldeira e Zaidan, (2013), Contreras (2002), Franco (2016) 
Freire (2001), Fernandes (2008), Sacristán e Pérez Goméz (2009), Vásquez (2011), 
ou seja, esta orientada pela racionalidade crítica, a fim de atender a diversidade 
inserida nos ambientes educativos.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como exposto no decorrer do texto essa produção objetiva refletir teoricamente 
acerca do conceito de prática pedagógica por meio das concepções apresentadas 
pelos participantes investigados pela pesquisa.

Desta forma, este artigo traz os resultados dessa incursão, a partir dos resultados 
que consistiu numa entrevista semiestruturada coletada junto a três professores da 
Instituição Educativa Sede Francisco de Paula Santander em Popayán/Colômbia-Co.

Para tanto, foi utilizado os pressupostos da pesquisa qualitativa, definida 
por Bogdan e Biklen (1994) como o confronto entre os dados, as evidências, as 
informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento acumulado a 
respeito do mesmo, fazendo-se isso a partir do estudo de um problema tendo em 
vista a possibilidade à coleta de dados e a verificação pretendida, ao facilitar maior 
proximidade com o tema.

Desse modo, foi organizado um roteiro com o objetivo de responder às seguintes 
perguntas: 1). Para você o que é prática pedagógica?  2) Como você caracteriza 
uma boa prática pedagógica? Neste sentido, com o intuito de evidenciar como os 
professores participantes compreendem a temática em análise, abaixo, segue os 
achados dessa pesquisa:

1. ¿qué es práctica pedagógica?

“Son las diferentes actividades que el docente desarrolla para adquirir un buen 
conocimiento para la formación de los estudiantes. Las prácticas pedagógicas nos 
llevan a interpretar, construir conocimiento, desarrollar actividades prácticas para 
que ellas las desarrollen en el ámbito familiar y en el ámbito social”.  (Muñoz)

“Es un proceso de reflexión e investigación continua, un proceso en el cual para tener 
una buena enseñanza debe estar con disposición para mejorar continuamente y 
alcanzar los objetivos que es en último el aprendizaje de los estudiantes”  (Pacheco)

“es un proceso metodológico en el que se encuentran las diferentes estrategias o 
herramientas que el docente utiliza para potenciar el aprendizaje de sus niños y 
niñas. Es importante tener en cuenta los conocimientos previos de los estudiantes 
porque por hoy el docente no es el que educa, el que instruye o el que sabe más; 
el docente tiene que ser el mediador de ese conocimiento. Por tal razón, nosotros 
al tener en cuenta la realidad del estudiante, su cotidianidad, su contexto, el 
aprendizaje para él va a ser más significativo. Por otra parte, los medios tecnológicos, 
la televisión permite que esos conocimientos también se fortalezcan. Para mí una 
práctica pedagógica es una reflexión constante de las fortalezas, debilidades tanto 
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del estudiante y del docente. En el estudiante, podemos identificar que cada uno 
de ellos tiene un mundo diferente por eso nosotros tenemos esa bonita tarea de 
poder conocer a nuestros estudiantes; ¿cuáles son sus motivaciones? ¿Cuáles 
son sus dificultades? ¿De qué manera podemos hacer más fácil ese conocimiento 
para nuestros niños y niñas y cómo los docentes podemos reflexionar si nuestras 
estrategias verdaderamente son significativas para las niñas o no”.(Tulande)

2. ¿Cuál es la característica de una buena práctica pedagógica?

“Son aquellas herramientas que usamos en las diferentes actividades a desarrollar 
en las clases, tal que esas herramientas que utilizamos se les facilite el aprendizaje 
para poner en práctica, sobre todo en la parte ética que dice acerca del 
comportamiento del ser humano y cómo estar bien en la sociedad a un nivel de 
colegas y de la familia”. (Muñoz)

“tiene que tener una continua reflexión, siempre debemos estar pensando y 
repensando en lo que hacemos, si hacemos bien, es mejorar y para eso necesitamos 
estar al lado de la investigación. Saber llegar a los estudiantes, estar y tener esa 
disposición de poder mejorar cada día, aceptar las sugerencias de los colegas y 
de los estudiantes para cumplir con los objetivos”.(Pacheco)

“También podemos decir que la práctica pedagógica se encuentra mediada por 
un plan de estudios, ese plan de estudios deberá estar en conformidad al contexto. 
Cuando hacemos un plan de estudios que no se basa en la realidad de nuestros 
estudiantes, la práctica pedagógica tendría fallas entonces una verdadera práctica 
pedagógica debe ser esa estrategia que permita la calidad educativa de los niños 
y niñas y de nuestro país, especialmente en Colombia la educación se encuentra 
descontextualiza regida por un plan de estudios, por cumplir un horario de clase y 
una temática que es exigida por el Ministerio de Educación que está mediada por 
unas normas educativas, que está mediada por una prueba ICFES, unas pruebas 
SABER dejando a un lado la realidad de los estudiantes. Esta realidad que,si es 
significativa para ellos, posiblemente fortalecería todos estos procesos con un alto 
nivel educativo”.(Tulande)

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observa-se na descrição das respostas dos questionamentos descritos na 
sessão anterior, a ênfase que o participante Muñoz atribuí ao percurso pedagógico e 
a importância de relacionar o conhecimento as atividades práticas ao ambito social 
para a aprendizagem dos alunos. Nesta direção, Pacheco elucida o processo de 
investigação e reflexão do professor como fator fundamental para a possibilidade de 
alcançar a aprendizagem dos alunos. Deste modo, aponta para a definição estabelecida 
por Contreras (2002), na qual, a reflexão crítica não se pode ser concebida como um 
processo de pensamento sem orientação. Pelo contrário, ela tem um propósito muito 
claro de definir-se diante dos problemas e atuar consequentemente, considerando os 
como situações que estão além de nossas próprias intenções e atuações pessoais, 
para incluir sua análise como problemas que têm uma origem social e histórica.
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O participante Tulande relata a prática pedagógica como processo metodológico 
para concretizar ações que se apropriem dos conhecimentos trazidos pelos 
estudantes para transformá-los em aprendizagem significativa, e para além disso, 
denuncia os programas educacionais de seu país e classifica-os como inflexíveis 
e descontextualizados que pouco contribuem para a autonomia dos estudantes. 
Portanto, corrobora teóricamente com Contreras (2002) quando afirma que se a 
educação for entendida como um assunto que não se reduz apenas as salas de aula, 
mas que contenha como um dos seus atributos uma clara dimensão social e política, 
a profissionalidade pode significar uma análise e uma forma de intervir nos problemas 
sociopolíticos que competem ao trabalho de ensinar. 

Sendo assim, percebe-se que as concepções subjacentes nas respostas dos 
professores investigados, caminham para a compreensão da prática pedagógica 
entendida como prática social, ou seja, que parte da premissa de que as práticas 
pedagógicas são aquelas que se organizam para concretizar determinadas 
expectativas educacionais e são práticas carregadas de intencionalidade uma 
vez que o próprio sentido de práxis se configura por meio do estabelecimento de 
uma intencionalidade, que dirige e dá sentido à ação, solicitando uma intervenção 
planejada e científica sobre o objeto, com vistas à transformação da realidade social. 

Para tanto, considera-se que a educação é produção cultural, delineadas por 
singularidades humanas e constituídas por meio de luta contra desigualdades e 
exclusões sociais, na qual, só é possível na medida em que se vincula a produção 
científica aos conteúdos escolares. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das reflexões desenvolvidas e os achados da pesquisa, nota-se que o 
conceito atribuído a prática pedagógica vem ao encontro com as reflexões teóricas 
propostas no decorrer do texto.

Concorda-se que, o processo de ensino e aprendizagem é permeado por 
questões metodológicas, em que se faz necessário o estabelecimento de técnicas 
no processo pedagógico. Contudo, como ressalta Freire (1986) a educação não 
é só uma questão de métodos e técnicas, mas, para, além disso, perpassa pelo 
estabelecimento de uma relação diferente com o conhecimento e com a sociedade. 
Neste sentido, é a possibilidade para que as pessoas desenvolvam uma visão crítica 
que lhes permitam “ler” a sua própria realidade, e desta forma mobilizar-se diante das 
necessidades postas, modificando a realidade.

Para tanto, é fundamental que o professor esteja apto para reconhecer que, 
existe esse processo de transformação subjetiva, e que não apenas modifica as 
representações dos envolvidos, mas como possibilidade de mobilização para a 
produção e ressignificação da interpretação do fenômeno vivido.
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